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Resumo: A maioria das infecções por CMV são assintomáticas ou causam doenças leves, em recém-
nascidos e crianças imunodeprimidas, o vírus pode causar doença grave. OBJETIVO: Relatar um 
serie de 8 casos de infecção perinatal precoce pelo CMV em recém-nascidos internados em UTI 
Neonatal terciaria MÉTODO: estudo descritivo do tipo série de casos. De 8 casos confirmados 
por sorologia de infecção por CMV em pacientes internados em uma UTI neonatal terciaria no 
período de outubro de 2013 a dezembro de 2014 . RESULTADOS: Foram identificados no 
período estudado 8 casos de sorologia positiva para o CMV em RN internados na UTIN. 71,4% 
dos RN nasceu de parto normal e com menos de 1000g de peso. A positividade da sorologia se 
deu entre 42 e 59 dias de vida. O sinal clínico motivador da testagem sorológica para CMV foi a 
presença de hepatoesplenomegalia em 85,6% dos casos. 100% recebiam leite humano como 
fonte energética principal (>100ml/kg/dia) e 71% tinham sorologia do sangue do cordão ou 
materna com presença de IgG positiva. Todos fizeram uso de hemoderivados, recebendo no 
mínimo 4 transfusões . A mediana do tempo de internação na UTIN foi de 96 dias e a mediana de 
tempo para a alta hospitalar foi de 121 dias. Quanto ao tratamento específico para o CMV, 
apenas uma recebeu Ganciclovir.® CONCLUSÃO: O CMV pode estar associado com quadros 
clínicos graves. A transmissão pode ocorrer durante o parto, o aleitamento materno ou por 
transfusão sanguínea. Considerando o risco de transmissão do vírus pelo aleitamento materno em 
especial o leite cru da própria mão em especial nos menores de 30 semanas. Torna-se importante 
a vigilância da sorologia materna e o controle não só dos hemoderivados.
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